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Dispõe sobre a obrigatoriedade da realização da ecocardiografia fetal, pré e pós natais, nas maternidades e estabelecimentos hospitalares congêneres do Município e dá outras providências.

Art. 1º Ficam as maternidades e todos os estabelecimentos hospitalares congêneres do Município de Araraquara obrigados a realizar a ecocardiografia fetal, pré e pós natais, em todos os bebês. 
Art. 2º O Município deverá ser comunicado sobre os casos positivos e, através de seu órgão competente, dar o devido encaminhamento. 

Art. 3º O Município nos casos positivos, deverá através de seu órgão competente orientar as famílias quanto à melhor forma de tratamento e acompanhamento da cardiopatia congênita.

Art. 4º Os recursos necessários para atender as despesas com a execução desta lei serão obtidos mediante parceria com empresas de iniciativa privada ou governamental.


Art. 5º Se necessário, outras normas serão baixadas para a perfeita aplicação desta lei.

Art. 6º Esta lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.
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Cardiopatia Congênita é qualquer anormalidade na estrutura ou função do coração que surge nas primeiras 8 semanas de gestação quando se forma o coração do bebê. Ocorre por uma alteração no desenvolvimento embrionário da estrutura cardíaca. Uma a cada 100 crianças nascidas vivas tem algum defeito no coração, porém em algumas crianças isto só é descoberto anos mais tarde. É o defeito congênito mais comum.


As cardiopatias na infância devem ser diagnosticadas precocemente de forma correta, para um tratamento correto, pois muitas vezes são graves e constituem risco de vida para a criança.


A incidência das cardiopatias congênitas é de 8 a 10 por 1000 nascidos vivos, portanto apesar de rara têm muitas crianças que têm este tipo de problema. Dados do Ministério da Saúde (Sistema de Informação sobre Nascidos Vivos de 2000 a 2006) mostram uma natalidade de 3 milhões de nascidos vivos por ano no Brasil. Portanto, levando em conta a incidência prevista, cerca de 24 mil crianças com cardiopatias congênitas nascem por ano.

Como 20 % delas não terão indicação de tratamento cirúrgico, aproximadamente 19 mil novas crianças necessitariam tratamento cirúrgico para tratamento de cardiopatia congênita por ano no Brasil, não se considerando aquelas crianças que necessitarão intervenções cirúrgicas múltiplas durante a vida.


O diagnóstico precoce, durante a gravidez, é importante para o planejamento do parto e pode salvar a vida do bebê das cardiopatias mais complexas. A falta de informação e de estrutura adequada é o maior entrave no atendimento aos portadores de cardiopatia congênita. A mortalidade decorrente das cardiopatias congênitas seria drasticamente reduzida se todos os cuidados pré e pós natais fossem devidamente instituídos.  
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